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Nota Editorial

Neste número, a Revista Diadorim lança-se ao debate sobre a formação de leitores literários, 
numa perspectiva de pensar a relação entre os saberes adquiridos na universidade e aqueles 
ensinados na escola básica, no que tange ao ensino de Literatura. Os 14 artigos do dossiê “Lite-
ratura e educação literária: a formação do professor e do leitor de literatura” concebem a leitura 
como uma atividade fecundante das relações intersubjetivas, especialmente as que se dão em 
sala de aula, levando em consideração o papel do professor como mediador da leitura literária. 
Dossiês como esse têm sido mais frequentes do que o habitual nos periódicos de pós-graduação 
no país, e essa reiterada discussão parece sinalizar algo auspicioso.

A experiência da leitura literária tem sido defendida com ênfase por especialistas das áreas de 
Literatura, de Educação e de Cultura, num movimento em que o incômodo diante de certa ne-
gligência com a formação para esse fenômeno estético parece movimentar preocupações que 
vão desde os processos de ensino e aprendizagem até a comercialização do livro. Entretanto, 
apesar da repercussão da nem tão recente apreensão com a possibilidade de a Literatura estar 
“em perigo”, já anunciada por Todorov, ainda são muito diversos, e por vezes polarizados, os ca-
minhos pelos quais transitam as discussões sobre o que ensinar, para que ensinar e como ensinar 
Literatura na escola.

Nesse cenário, parece inegável a importância de as faculdades de Letras protagonizarem a pes-
quisa sobre ensino de Literatura – como já tem sido feito no caso do ensino de Língua, em todo 
o processo de formação do leitor, isto é, desde os textos da Literatura para crianças e jovens, 
até os já reconhecidos como canônicos. Os efeitos de se não ocupar esse espaço de discussão já 
começam a se fazer sentir no meio universitário: estudantes da graduação chegam com parca 
experiência como leitores e têm dificuldade de se apropriar do discurso literário.

No presente dossiê, opta-se por um percurso híbrido e polifônico, na medida em que se dá voz 
aos diferentes caminhos hoje traçados pelos estudiosos do ensino de Literatura: textos que de-
fendem o texto literário como centro das discussões, em especial, o cânone literário brasileiro; 
alguns que fazem a defesa do leitor como importante partícipe no processo de geração de sen-
tidos, quando da prática da leitura literária; outros que, aproximando-se ora de uma corrente, 
ora de outra, apontam para a necessidade de compreensão do processo cultural de produção 
do texto e de identificação do leitor, como os que versam sobre a literatura em língua de sinais; 
ou sobre a importância do espaço dado em sala de aula às literaturas de língua portuguesa e ao 
cordel, o que demanda formação inicial na universidade.

 p. I-II, Jan-Jun 2016.
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 p. I-II, Jan-Jun 2016.

Assim, constroem-se as instigantes reflexões sobre “Literatura e Ensino” aqui compiladas, (re)len-
do e se inquietando com a paradigmática intersecção dos cursos de Letras e a escola básica, sem a 
mera proposição de receitas metodológicas, mas entendendo que a formação de leitores se dá num 
processo contínuo, iniciado nos bancos escolares e aprofundado na universidade. Todas as análises 
demandam o cuidado com o pensar e o mensurar o já cristalizado conceito de “crise da leitura”, 
sem resvalar na interpretação simplificada de que o cerne desse colapso seja o professor que não 
lê ou o aluno que não translê o que lhe cai às mãos. Sendo o professor um agente disseminador de 
leituras, no plural, e não apenas um seu atravessador – aquele que entrega ao aluno a pauta fechada 
de um saber escolarizado –, não se pode mais crer em saberes ou mesmo leituras neutras.

Enfim, ocupando-se das relações dialógicas entre o texto e o leitor; o professor e o estudante; 
a leitura canônica e a não canônica, esse dossiê coloca em cena a problematização do lugar da 
literatura na escola e sua repercussão nos ingressantes dos cursos de Letras; aponta para a im-
portância de pensar a subjetividade leitora como forte aliada da formação de leitores, bem como 
a construção de comunidades leitoras, que oferecem à formação um painel de diálogo sobre os 
sentidos do texto, implicando o estudante no processo.


